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«A Escola é hoje a forma consagrada da instrução letrada e o 
significado da alfabetização foi por isso reduzido ao de um estádio 
preliminar na formação escolástica. De tal modo que os critérios 
simples de alfabetização utilizados no passado (capacidade para ler 
ou assinar o nome) são constantemente repudiados como 
insuficientes, pois não provariam a posse dos talentos que uma 
longa educação escolar desenvolve. A história da alfabetização na 
Europa e a experiência atual da escolarização nas áreas rurais do 
chamado Terceiro Mundo consumiram as superstições a respeito da 
Escola pública moderna. A alfabetização na Escandinávia serviu 
para demonstrar que a sala de aula não era a via sacra obrigatória 
para a leitura. De facto, a Escola é um lugar recente da 
alfabetização e, mesmo durante a sua instalação em larga escala no 
século XIX, nunca foi o único, embora se tenha vindo a tornar o 
mais importante. A aprendizagem das letras desenvolveu-se, no 
passado, em vários contextos sociais, como fossem o grupo de 
amigos, a família, a comunidade religiosa, o ofício, o exército. (…) 
Era frequente o caso de artífices que ensinavam grupos de crianças 
nas suas oficinas. Evidentemente, a probabilidade de um indivíduo 
topar com alguém capaz de o ensinar a ler ou a de um autodidata 
adquirir materiais de estudo (livros, papel, tinta) eram tanto 
maiores quanto maior fosse o nível de alfabetização do meio em 
que vivia. Da instrução dos que o rodeavam dependeria também a 
pressão social que um analfabeto adulto ou o pai de uma criança 
podia sentir a favor das letras. Claro que, desde logo, os centros 
urbanos eram meios muito mais favoráveis a processos de 
aprendizagem deste tipo. Mas, em meio rural, a densidade de 
padres e de outros técnicos da escrita, como eram os escrivães, 
podia ocasionar os convenientes encontros com a cultura letrada e 
com gente capaz de ensino. Sabemos que a alfabetização tende a 
conservar-se de pais para filhos (os pais alfabetizados cuidam 
geralmente da educação letrada dos filhos). Podemos talvez pensar 
também que a instrução, além de se reproduzir de uma geração 
para outra, fosse capaz de ir contaminando um determinado meio a 
partir de alguns indivíduos infetados. (…) Historicamente, a 
expansão do sistema escolar nos países europeus do século XIX 
veio —em primeiro lugar— disciplinar a aprendizagem social da 
leitura. A instrução letrada foi sendo monopolizada pela escola, ao 
mesmo tempo que se concentrava num determinado período da 
vida do indivíduo, a infância. Mas o sucesso e a velocidade do 
processo de escolarização, conforme demonstraram pesquisas 
recentes sobre o crescimento do ensino público em França durante 
o século XIX, dependeram da base social que o prévio nível de 
instrução lhe pôde dar. Foi esse «primeiro limiar de alfabetização», 
através da procura educativa que gerou, que sustentou a instituição 
escolar. Ao fim e ao cabo, nada disto pareceria estranho aos 
responsáveis pela escolarização no século XIX, sempre afligidos 
pela resistência à escola, tanto maior quanto mais analfabeto era o 
meio social. (…) A presença da escola mais a persuasão das 
instituições governamentais, só por si (a simples oferta), não 
chegam para recrutar para a sala de aula a população em idade 
escolar. A integração de uma criança na escola parece ser quase 
sempre socialmente determinada. É função da instrução dos pais ou 
do seu estatuto social, fatores cujo efeito pode variar de acordo 
com o sexo da criança. A prova de que era necessário inverter o 
sentido do nexo causal entre o sistema escolar contemporâneo e a 
alfabetização veio dar um interesse especial ao estudo do sistema 
do ensino estatal do século XIX.» 
Ramos, R. (1988). Culturas da alfabetização e culturas do analfabetismo em 
Portugal: uma introdução à História da Alfabetização no Portugal 
contemporâneo. Análise social, 24(4, 5), 1067-1145. http://
analisesocial.ics.ul.pt/documentos/1223032571Q0nUJ7ty8Sg03SR3.pdf 
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